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pais e os .Bananeiras

  

Respiramos hoje mais desafogadamente que ha um

mês. Melhorou sensivelmente a divisa cambial em conse-

quencia da energica e terminante resposta dada pelo gover-

no á pretenção--ruinosissima pretenção-dalguns banquei-

l'OS

losos.

O aumento da circulação iiduciaria seria, neste momen-

to-os banqueiros sabem-no melhor que ninguem-um gol-

pe profundo vibrado na economia e credito nacionais. Mas

que lhes importava as consequencias desastradas de tam rui-

noso expediente se, para eles, não ha Patria mas apenas a

bolsa que é insaciavel!

_ Falhou o golpe porque a Nação teve quem a defendes-

se. Os factos apontados pelo sr. Victorino Guimarães e pelo

sr. Velhinho Correia e que são já do domínio_ publico justifi-

-' isaossas constderações--emostramfao povo o patrio-

tismo dessa gente.

Alguns bancos

derou, em

A industria

A atitude do governo, de inteira defesa dos interesses

nacionais, e a conformação com ela sem qualquer reação

da parte dos bancos, mostra-nos que estes, que a sombra do

pais teem medrado escandalosamente, tinham como unico

objectivo ao pedirem o aumento da circulação fiduciaria,

realizar mais uma eSpeculação que lhes traria lucros fabu-

atraiçoaram a sua missão. Eles, que de-

viam ser instrumentos auxiliares da economia do pais, trans-

formaram-se, mercê da febre do lucro que de todos se apo-

perniciosos 'agentes da ruína nacional.

bancária tem sido, nos ultimos anos, alta-

mente lucrativa porque os bancos, desviando-se das normas

honestas do comercio, especulando desenfreadamente, amou-

toaram somas tabulosas. E a prova-lo está o desenvolvimen-

to que se tem notado neste género de comercio.

Cidades conhecemos nós e das mais importantesdo pais

antes da guerra, não hawa mais que uma modesta

nessas mesmas cida-
onde,

agencia do Banco de Portugal. Hoje, _

des, ha muitas agencias de casas bancanas instaladas em

sumptuosos edificios cuja construção ou adaptação deveria

ter custado muitas centenas de contos, com numeroso e bem

remunerado pessoal.

Em Coimbra, dizem-nos, o proprietario duma casa co-

mercial estabelecida na rua Visconde da Luz recebeu, ape-

nas pela chave, para nessa casa se instalar um banco, a bo-

nita conta de 100 contos.

Que maiores provas precisamos da eSpeculação ban-

cária ?

invocaram os banqueiros, como fundamento do seu pe-

dido de aumento da circulação fiduciaria, -a falta de numerá-

rio e consequentes diiículdades da industria e do comércio,

'possivelmente até a paralisação da vida nacronal. O governo

tal medida e o comercio continuou a

paralisou, a

vida nacional continuou a sua marcha regular sem perturba-

ções de maior. Se houve dificuldades, tam insignificantes fo-

recusou-se a sancionar

realizar as suas transacçoes, a industria não

ram que o país nem deu por elas.

Bem fez, por isso,

instrumento dos interesses

o governo em

ção contra as suas criminosas maquinações.

Bem haja pela sua energia e iirme decisão e oxalá que

a sua politica financeira, inspirando-se sempre nos altos in-

teresses da nação, seja o inicio do nosso resurgimento.

__________________
_._---_--______

_________________
____-_-_---_---

ADESÃO

Por'intermedio da Comis-

são Municipal deu a sua ade-

São ao nosso partido o sr.

Carlos Barbosa da S. Mesquita

inteligentee zeloso empre
gado

da filial da Caixa Geral dos

,. -, t _,Depositos ein Aveiro.

        

   

   

  
«._..--

eram impotenü . para conter
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Ate gente assistir á garraiada.

não se prestar a ser

dos banqueiros defendendo a na-
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Director - ÕttS REDES

mento, Correta

 

  

   

  
'V

.. .. _... ..._.e ..y .., qoónnvw-'i.

,.- a

Esta bela instancia termal

que está no seu auge, teve no

domingo a sua testa. Como

aqui noticiámos, realisou-Se a

garraiada em beneficio da Mi»

sericordia deÉAnadia, e na

ual tomaram _parte os ama-

ores da élíte. -A inteligencia

estava a cargo do sr. Mario

Duarte, e corn a presidencía

de um gentil grupo de senho-

ras da região que no tim da

lide de cada garraio destribuia

prendas, rebu'çados e cha-

rutos aos tourei'ros.

A praça estava repleta, a

ponto de não haver um lugar

vago, pelo quef. muitos espe-

ctadores tiveraih de saltar pa-

ra a trincheiras deficultando a

defesa dos amadores, e o guar-

da cívico, ali-de serviço, e os

quatro cabos .Seus auxiliares,

 

, , 5- . '

ministrado r desceu do cama-

rote para conter em respeito

os que haviam saltado para a

trincheira, mas tudo toi im-'

possivel, visto que não havia

lugares onde 'se assentassem.

A garraiada teve fases en-

graçadas, sobresahindo Mario

Duarte, filho, que passando

os garraios a capote chegava

a ponto de os agarrar, encos-

tando-se a eles como ao mais

manso animal.

Houve boas pegas.

Assistiu á garraiada a musi-

ca' da Vista Alegre, que antes

e depois da testa realisou con-

certos no parque e esplanada

das termas. .

No toureio a", cavalo sobre-

sahiu josé Maria de Almeida

Junior. De Aveiro foi bastan-

Ao bom amigo dr. Fernan-

do Almeida os nossos agrade-

cimentos pela gentileza com

que nos recebeu;

  

r

.Block-.Notes

Estão na praia da Barra

os nossos amigos srs. dr.

Francisco Ferreira Neves e

joão de Matos Cordeiro, dis-

tintos professores reSpectiva-

mente do Liceu e Escola Pri-

maria Superior.

- Encontra-se na Louzã

a passar as férias o sr. Agos-

 

Ao nosso novo correligio- tinha de Sousa, distinto pro-

nario as nossas aiectuosas fessor da E- P- 3- e "0330

saudações.

llllillil Ill [lili lili“.

 

ilustre colaborador.

- Encontraase, felizmen-

te, melhor a esposa do nosso

director.

-Tivemos o prazer de

Passa a sua C35? comem?" abraçar nesta cidade o nosso

com casa de habitação e dors amiga, sr_ ¡dnddzrntmua de

armazene anexos.
Atouguia Pimenta;
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Esteve ante-ontem em Lis-

boa o eminente estadista sr. dr.

Afonso Costa.

Os jornais, logo que tiveram

conhecimento da estada. na ca-

pital do ilustre caudilho da Re-

publica, correram, pressurosos,

farejando uma entrevista sensa-

cional, ao seu encontro. Ao mes-

mo tempo o lisboeta fantasista

e irrequieto bordava comenta-

rios, dava largas á sua fecunda

imaginação sobre quais seriam

os motivos determinantes da ida.

a Lisboa do notavel homem pu-

blico.

Claro que ninguem acertou.

S. ex!1 foi a. Lisboa numa. sim-

ples missão de cortezia: cum-

primentar |a gloriosa figura da

Democracia, seu companheiro

de lutas no tempo já distante

da propaganda, quo é o vene-

rando chefe de Estado.

Até os proprios jornalistas

ficaram desgpontados porque as

abertas' que-passaran 'pro-

cura. do egrégio cidadão não de-

ram resultado. S. err.l recusou-

se terminantemente a. conceder

entrevistas.

Diz um redactor de O Setu-

lo que, duma larga conversa

que teve com o ilustre republi-

cano, lhe ficara a impressão do

que ele intervirá na politica por-

tuguêsa logo que surja a opor-

tunidade. Apesar de lia anos

afastado da vida publica. do seu

paiz, tem seguido corn carinho-

sa atenção os sucessos politicos

que se teem desenrolado em

Portugal. Manifestou uma espe-

rança iuabalavel, uma fé viva

no resurgimento da Patria pela

Republica e uma confiança ab-

soluta nas virtudes cítricas do

povo português para auxiliarcm

os governos na grande obra de

ressurreição.

O pensamento do dr. Afon-

so Costa é o pensamento de to-

dos os republicanos. Ha apenas

uma discordancia com ele: ao

passo que s. ex.l ainda não acha

oportuna a sua. intervenção na

nossa politica, os seus correligio-

narios lia bastante tempo que

sentem quea oportunidade ha-

muito que existe.

A greve em Lisboa

 

O governo da Republica, pe-

la pasta da Agricultura, promul-

gou uma medida. que tem me-

recido o aplauso de toda a gen-

te sensata. deste pais.

A extinção do regimen do

pão politico irnpunha-se desde

ha muito tanto sob o ponto de

vista da economia tdo Estado

como sob o aspecto moral. E

não é apenas a economia do Es-

tado que lucra com essa. bené-

fica medida; é tambem a. eco-

nomia geral, a economia do pro-

prio operariado que tam desor-

deiramente se manifesta. nesta

questa), que desta medida be-

noticia.

O Estado perdia, por ano,

muitas dezenas de milhares de

contos que revertiam quasi ex-

oiusivamente a favor da moa-

gem sem que o proprio opera-

   

        

   

   
  

 

   

  

   

   

  

riado beneficiasse desse estu-

pendo sacrifício. Esse desperdi-

cio acarretaria, evidentemente,

um desequilíbrio que havia de

ser coberto :i custa do contri-

buinte e este, por sua vez, do-

fendia-se elevando o preço do

que vendia. Logicamente, o pão

politico era uma das causas da

carestia da. vida, suportada por

toda a gente inclusivamente pe-

los opcrarios.

Moralmeute a questão tem

um aspecto ainda mais gravo

porque não se compreendia nem

era admissível que todos nós

pagassemos para cobrir as des-

pesas que o Estado fazia em he-

neiicio da população de duas

cidades. Como tambem se não

admitia que uns pagassem o

pao por um preço e outros por

outro.

E', portanto, uma medida

moralisadora e de grande al-

cance económico a que acaba

de ser decretada pelo governo

da Republica. Parece que o ope-

tartudo. 'embora aparentemente

prejudicado, atendendo a que o

decreto do governo tendia á

moralisação administrativa do

Estado e que dele advinham

[bent ticos resultados para. todos,

devia receber bem o decreto es-

tabelecendo o novo regimr-n

ocrealilero.

Tal não foi. (is operarios. na

sua cega loucura de destruir a

atual organisaçào politico-social.

orientados por merzeurs falhos

de inteligencia e de honestida-

de, lançaram-se num movimen-

to grévista que só os pode pre-

judicar e á causa que defendem.

Os processos empregados nas

suas reivindicações são absolu-

tamente condenaveis, nada os

pode 'ustilican As lições do pas-

sado t eviam por os operarios de

sabre-aviso sobre os intuitos dos

meneurs e fornecer-lhes os ele-

mentos necessnrios para verem

que não pode triunfar uma cau-

sa que precisa, para se impôr,

do terror causado pelos crimi-

nosos meios de que se servem.

Não se triunl'a pela bomba

lançada sobre gente indefesa e

que nada tem com as questões

existentes entre operariado e

governos, não se diiundem ideias

a tiro.

O governo ira-de _jugular-

maie este movimento porque

tem a força que lhe da a justiça

que á sua causa assiste e o apoio

incondicional da opinião publica.

Os operarios, ao contrario,

com os processos violentos o re-

pugnantemente criminosos que

empregam em todos os seus

movimentos, perdem succesiva-

mente terreno e vão alienando

cada vez mais as simpatias da

Opinião.

Somos partidarios da maxi-

ma. liberdade mas dentro du

maxima ordem e da maxima le-

galidade. Por isso candcnamon

o operariado nn sua violenta o

ilegal atitude.

 

O*
*

- Regresso hoje de Lis-

boa o sr. dr. Luiz de Brito

Guimarães, ilustre professor

do Liceu e antigo ministro.
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n gem admiravel da aluahumana, E o dr. José Tavares. com geral. pois tenho boas relações lfazer a tnedição de todos os ter-

quando ela, arrebatada e inss- sabia mestria soube escolher os de amisade com o seu presuien- renos _e a respectiva matriz. De'

tisfeita, grita por Deus, na ancia trechos que mais claramente nos te e com quasr todos os seus co- pOlS disto, sim, e obtida a auto-

  

legas, não me impulsionando, risação do Parlamento, então de-

portanto, outro sentimento que ve_ a Junta proceder em hasta pu-

não seja o do amor á minha ter- blxca ao afora'nrento de todos os

ra-que queria vêr engrandecida baldios, exc r o os considerados

e moralizada, ,, [logradouro 4 lite e as duas iai-

Trata-se, porém, da alienação xas parale e estrada distrital

de terrenos que actualmente nf_ 70. i r: desde o lugar_ de

contos de T' o das Frias' de Alber-

reis - que evidentemente nada gaita-#Velha - faixas essas de

teem rendido senão para os seus terreno que seriam destinadas aos

felizes e ilegais detentores-mas pobres-conforme o pensamento

que representam ainda uma gran- e o desejo do ilustre extinto Dr.

de riqueza para a treguezia de- Nogueira e Melo, quando diri iu

pois de justamente aforados em osdestinos da nossa hoje ma fa-

hasta publica. ' dada terra. . .

Sabemos que aJunta não tem '

autorização legal para proceder

ao aforameàitoddos baldios, nem

para a ven a os mesmos-e se-

ria um crime esta ultima'ouforlv AVEIRO

saçâo-por ¡lisao vimos prottestar . n

:23221533,,uiããaâtttftãzã [ampanmj numa
povo de Alquerubim por meia _

Ill Hiltllllll l Pill¡
duzia de ricos, que são quasi os

biquldação

unicos detentores desses terrenos

baldios. Protestamos, sim, ener-

A Comissão liquidata-

na nomeada pelo

gicamente. como alquerubinense

Tribunal Comercial,

que somos, perante as autorida-

des e poderes publicos compe-

tentes-contra a negociar¡ que se

anuncia... Nós tambem quere-

anuncia que no proximo dia 2

de Setembro, pelas 15 horas,

na antiga sede da Compa-

nhia, na Avenida Central, se

mos o aforamento dos baldios-

pois fomos dos primeiros a pre-

venderão em hasta publica os

segumtes bens:

devoradora da Beleza suprema ilucidarÂibsobrelo seu desenvolvi-

A r e da verdade infinita. E' que, mento. re o ivro por uma in-

A“ããtáâãíãafíliõgfmgapí se o poeta escreve, não com pa- trodução em que_ o autorasucinta-

Limitada_ lavras, mas com a alma das pa- mente, nos explica a origem la-

lavras, um livro como este es- tina da lingua, quais as outras

Não 8011 critico literarÍO e te' piritualisa-nos, deifica-nos, por linguas que mais directamente

nho muita honra em 0 não 391' 9 assim dizer, slando-nos para intluiram n ,nossa e o quadro

muito Prazer em (19013““ PUbli' mundos ignotos onde não che- geral da h _ __ tura portuguesa.

“mente que ° não 50“- _ gam as escurentozas da serra, Depois de nos falar das fon-

Com efeito. ser critico hiera- onde momentaneamente nos sen- tes. para o estudo da poesia e

rio Bm 0 n°880 paisté. em gerido t-imos bem ao abrigo das misé- da prosa, começa. a transcrição

Pertencel' á 900mm falange da' rias da vida terrena. dos textos, tanto em prosa como

(1110185 criaturas 89m dinheiro Ha nas Estatuas de Espuma em verso fazendo passar deante

09m- - - eOIHPQWWÍa Para 0 ga' ressaivos de Junqueiro, de Auto- de 'nossos olhos os trechos mais

nhal'; criatura¡ que ViVôm aPG' nio Nobre, de João de Deus, a importantes da lingua desde o

nas sustentadas pela generosida- pa¡- d. nuances do cancioneiro seculo XII até ao seculo XVI.

de inemmsl dm“: grandes. em' P0P“” qui* n03 encamam- Toda a obra e acompanhada

Presa"“ de Jornais. 90m Inde- 'técnica é sempre modelar, a I'l- de notas explica“vas e biblia.

Pendeneia, mim "1°” intelectual ma Perfeita: a' mpb”“ “dmí' graficas com preciosas indica-

0- - - 00m 18068 011d. !13° tmb!" ravelr Deleite-nos a. facilidade, çõe. para qúg--áqu'eleg qug'dese.

parece, muitas 70305, -a minima a naturalidade das expressões, e Jem maís completo, conhecimen.

sombra de vergonha. _ justeza dos termos e das ima- m¡ da mami¡ não tenham di.

_ E d' Pal minelrãe tá? balêm genti¡ a mOÕOPaÇãO 0. despretee- ficuldades na procura de'recur-

caiu entre nós a critica literana, mocidade dos neologismos. Par- aos para a satisfação do seu ea;

que eu nuràca colmprei lum 113:“: :la sãbiie toda a obra ngm raja- pimo_

sugestlona 0 peo rec ame 0 - 3 e uz' ue no¡ one n, anos , s

nalistíco, que me não sentisse .cadeia 3:1 lé-la; epfica l gente d. Emhm'oeeál: fg:: $5.33::

de“PODtadO; 0 é tal a minha sem saber se o poeta é mais su- Enzo quãm bon; sem o à im_

convicção disto que digo Que. blime quando nos pinta a natu- Fl“- u › ç by_
. . . . ruçao secundana com a pu 1

quando 0 tempo 9 0 W¡ meta¡ reza e os tipos tlplCOS do campo ã d t by

m0 derem ensejo de Publica!“ trabalhando o cantando a luz caç o _08° ro'.

algum livro, por minha fé de- das “mudas ou nas estradas Muito agradecidos pelo exem-

claro que o não mandarei a cri- poalhentas ao decair do 501, se plar que nos for oferecido.

ticos literarios de_ profissão. quando, em expressões cheias de

Fani. POÍB. 11010; 0P3P91b°m naturalidade, nos fala a. lingua-

simples e agradavel de critico gem subjectiva do amor_

amador, onde quasi sempre se Citações? Para, quê? sei-i¡

BnéOntra mais Sinceridade. mms preciso_ transcrever o livro todo.

independenda. mais amor á 3T' Quizera' tambem' apontar alguns

t0. mais competem“: e mano? defeitos; mas para quê', num li-

'abugismo- Não _enveredareh vro em que asuperabundanciade

comtudoo P910 camth daqm' belezas é a marca predominan-

;ea amadores que começam por to?

813.1' de Si proprios, alardeando IDl visto que, para falar de

Babel', ¡nOBtrandO conheCimBDÍOI um livro, preciso é dizer--ae al-

varios, pronunciando um ssten- guma coisa, comtrangido e á,

dal de n°m°9 PTOPYÍOM arte'Ve' pressa escrevi este arrasoado. E

“do. e 9XÓt¡°°3› °°m° Para 3P““ digo constrangido, porque, quan-

t” le bourgwisrnm 3° “me3“" do acabo de lêr um livro como

do que 0 leitor; ° que (193'ch este,-livros que raramente apa-

P°d°r fazer rapidammte um 111,1' recem,-o meu comentario, para

zo seguro do livro de que ouvru quem me interroga é amplas

falar. _ , _ e concisa: gostei,

Nesta ordem de Ideias eu dl' Versos escritos por um poeta_ E

“Í qu? 99W livro d° Alipio Ra' ainda direi mais: para um livro

mil-11V” dltado P910 coração: como este, é desprimoroso todo

mas P510 Wmção d° “m Poeta o reclame jornalístico e toda a

de raça,-é daqueles livros raros critica literarih_

que marcam 9 que ficam ¡luml' Àgradecendo o exemplar ofe-

“and0 _0 99m"“Indo a' gem' recido e a penhorante dedicato-

9593 deOurasa ?um deglum' ria, receba o eminente poeta um

bmmento de 3103119¡ de 3mm' e sincero abraço de parabens.

de vida que consolarn as almas, praia da Barra de Aveiro, 22

vívilicam cérebros e_slsntam co- 8_923_

rações.

Lê-lo, é sentir perpassar na

alma e em todos os sentidos do

corpo as exuberancias de vida

fecunda. que animam e movi-

mentam a natureza em todas as

modalidades e perspectivas, em

todas as cam íantes e mutações

declimas, em cujas descrições

Ali io Rama é ínemitavel.

ll7'or mim, quando, acorrenta-

do t luta depauperante, estio-

lante e árida da vida. não tiver

ensejo, como tantas vezes me

tem acontecido, 'de ouvir, na pri-

mavera, as rapsódias dos rouxi-

nois, de contemplar, no outono,

os quadros melancólico¡ da na-

tureza que _desfalece e compun-

gida chora; quando sentir a mi-

nha alma de ,poeta sedenta do

ar, de luz e de vida amostra,

abrirei as paginas deste um

magnifico, crente que' acalmsrei,

a. sede de Beleza que me tortu-

re e mortifique.

Ail. . . e consolador consta-

tar-se que, nestes tempos de

ogotismo feroz que vão passan-

do, de materialismo obsecante

que tudo invade s todos os sen-

timentos belos estiola., ainda ha

ãuem viva para as altas criações

o espirito, quem o libre nos

paramos azuis da fantasia, sen-

tindo-so bem no mundo encan-

tado da Ilusão criadora, da Ilu-

são fecunda, da Ilusão que nos

impele no caminho dos grandes

progressos morais, livrando-nos

ds. inércia que definha e mata!

Bemdlto soja quem nos encami-

nha suavemente na busca do

Ideal-jardim florido que nos
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coniza-lo-com cujo producto se

poderão fazer importantes e ur-

gentes rnelboramentos, ou a sua

divisão pelos pobres-o que, se

fosse legal, seria mais humano-

mas feito publicamente, á luz do

dia. com moralidade e sem favo-

ritismo de nenhuma especie,-

ante a figura sublime da justiça

-tendo por base a Lei.

Dr. Alfredo Nordeste'

Tivemos_ b prazer de abra-

çar nesta cidade este nosso

prezado amigo e' ilustre cor-

religionario.

S. Ex:l esteve uns dias na

praia da Barra mas devido

aos seus afazeres profissionais

teve de retirar-se ontem para

Lisboa.

Cobrança

A de O -Der

bate voe novamente enviar á

cobra/:tia os recibos d'assina-

tura respeitãntes ao 3.' semes-

tre decorrente, e que da prl-

meira vez lhe foram devolvi-

dos sem lerem sido pagos.

Aos nossos presados assi-

nantes dos concelhos de Va-

gos, Albergaria-a- Velha, Ana-

dia, Estarreja, llh'avo, Sever

do Vouga, e outras terras

ond'e, por' qualquer circuns-

tancia os 'não poderam pa-

gar, era obsequio atenderem

ao aviso qnepelas respectivas

estações postaes lhes são en-

dereçados, evitando-nos as-

sim escusadas e repetidas

despesas.

Aos que directamente nos en-

viem a importancia da sua as-

sinatura, a administração de

0 DebateÍmnito grata lhes

.fica.

atum

Lugre Atlas de 3 mastros

_Tudo que não assente nestes e 450 toneladas construido

prmapios e um crimeque 0 P0' para a pesca do bacalhau. 'em

vo não perdoaria ep(Simas consta 1918, forrado de cobre e,

quencras ninguem e prever. - - - ' _

povo tem sido já mistificado mui- Clãssmcado' em magnifico es'

tas vezes pelos politicos locais, e ta O de conservaçãcb com to' .

não é prudente continuar acalcar dos os seus aprestese spa--

os seus direitos, a não ouvir os relhos. Este navio está, iun- '

drado em Aveiro'(Gafanha').-.seus 'ucixumss- .-

'Aâuerubtm não tem um ce- . l .

O campo da seca debaca--

lhau, na Gafanha da Nazaret,_

miterio que chegue para as ne-

cessidades da população-apena

com os seus armazene e uten- a

SlllOS deVIdamente relaciona- l

de ate' já utilizarem as proprias

ruas para a abertura de covais-

dos; este campo tem a aria de

13120 m2 e 3 armazens.

e o povo ve-se assim inibido de

reservar intactas as sepulturas

Um armazem de madeira

no Canal de S. Roque.

das pessoas queridas, cujos ossos

O predio da séde da Com-

são arrancados anos antes do pra-

zo que a lei determina e postos

panhia em liquidação, na Ave-

nida Central.

  

macabra e criminosamente ante

seus olhos humidos de indigna-

ção e de saudadel. . .

_ 0 edificio escolar -o nnlco

que temos nesta freguesia de

duas mil e tantas almas-algumas

dos diabos! - ameaça ruína e o

tecto de estuque é um perigo

constante para muitas dezenas 'e

criancinhas que ali vão receber o

pão do espirito.

Não temos chatarizes condi-

gnos, sob o ponto de vista artis-

tico e higienico e, os poucos que

existem, alguns foram feitos mais

para beneficio pessoal do que pa-

ra 'interesse publico.

Alquerubim não tem estradas

dignas desse nome-a não ser as

que o saudoso dr. Nogueira man-

dou iazer-e algum caminho que

tem esboçado dá bem ideia-_nos

seus tortuosos alinhamentoel-«da

consciencia maleavel e do saber

profundo dos seus alinhadores...

E' preciso, e' urgente, pois,

que a nossa terra seja dotada com

os melhoramentos de que carece.

que; entre num periodo de pros-

peridade compativel com os seus

recursos, é certo, mas tambem

segundo as regras da arte e do

bom gosto, da economia e da...

moral... '

Para isso-bem o sabemos-

e' necessario recorrer a homens

de bem, inteligentes e patriotas- _ -

e ao aforamento dos terrenos bal- uma mora-l

dios, visto a Junta dispor presen- ' r da de ca;

temente de poucos rendimentos. _ . i

Mas para se conseguir esse desi- sas"“ta t 'a

deratnm, é preciso começar pelo _ ma dat; ' _

principio, isto é, nomearmma co- l rmhas, n.° 5, e com tres ,

missão de indivíduos¡ competen- para o Rocio_

tes e de reputada honestidade - - - . '

imparciaes e sem nenhuma afini- Dmgir a Laurinda deMe"

lo Paulino rua de S. R'
dade com a Junta ou com os de- ' oquen

temores de baldios, e ondea clas- 88"'AVElRO- (55”.

se pobre esteja_ representada_ W_,vw_v_,,_"_,w_rmw

comissão que teria o encargo de O O 0 O o ó e o 'o e o '_

Rodrigues Pepino.

Selecta de Textos Ar-

caicos e Medievais - VI e

VII classes dos Liceus, por

José P_ Tavares_ A comiSSãO re'

serva-se o direito de não en- '

tregar os bens praceados,des-

de que os lanços não atinjam

a avaliação feita. '

O sr. dr. José Pereira Tava-

res é um distinto professor do

nosso Liceu que muito se tem

dedicado aos estudos da sua es-

pecialidade e particularmente de

literatura portuguesa.

-Ainda ha pouco S. Ex.“ mos-

trou os seus profundos conheci-

mentos ds lingua numa brilhan-

'te conferencia em que, perante

uma numerosa e escolhida assis-

tencia, desenvolveu magistral-

mente o tema: Historia da Lin-

gua Portuguesa. Editada pela

livraria Chardron de Lelo 8; Lr-

mão,-L.da do Porto, publicou o

ilustre professor uma selecta de'

Quaisquer esclarecimentos

se darão na séde da Campa-

nhia, todos os dias uteis das:

11 ás 13.

PERDEU-SE
Uma cadela, perdigu'eir

grande, castanhas com col A

ra__na qual tem os seguintes'

dizeres «Julio Lacerdaí- Alva-

Castro Daire. '

Quem se encontrar sent

bem recompensado e é favor..

enfregal-a em casa do Sr. dr..

Manuel Alegre - na Costa

Nova do Prado,

   

A _ez_ intimista-
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textos arcaicoa e medievais para

o ensino do, português na 6.' e (Atrando na' ”dama”

7.“ classes dos Liceus. A Junta desta freguesia deli-

Do merito deste livro já. dis- beron-se "ndo se depreende de

se o mais que se pode dizer a um edital _e mandou afixar com

Comissão encarregada da ssco- a data de "decorrente-«vender

lha de livros para o ensino se- ou aforar» os 'baldios existentes

cundario, aprovando-o para o em Alquerubím. E, segundo coas-

ensino da lingua portuguesa na ta, convidou-'á os louvados da. . .

6.' e- 7.a classe dos liceus. casa-_um de s tiodo presidente

A preferencia dada 'a este li- *para avaliarem os ditos terre-

vro pela referida Comissão, om nos baldios!

competencia com outras obras Diz-se tambem que a Junta

do mesmo genero e para o me- pretende venderam segredo, al-

mo tim apresentados, representa guns desses aos indiví-

um acto de inteira justiça e um dnos que.. 4_ ', ente estão na

'usto galardão para o trabalho e posse deles; porque os semearam

inteligencia do seu autor. Não é, de pinhão ea os arrotearam, mas

de facto, tarefa facil a escolha, de cujos terrenos nunca pagaram

dentre tantos monumentos da foro.

amenísa -as agruras. e as realí- literatura portuguesa, daqueles Antes de continuar na serena

dades da vida! fragmentos que mais inteligen- apreciaçãodos extranhos proje-

Ler este livro. é abrir ante temente evidenciam a evolução ctos da Junta de Paroquia, devo

nós o scenario deslumbrante e da lingua, a sua marcha ascen- declarar que a critica que faço

triunfslda 'natureza em festa, siena] no sentido da perfeição e dos seus' visa apenas a de-

mas é ouvir tambem a lingna- independencia. feza dos interesses do publico em

 


